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ELEIÇA© B E 
OOÜrlIXGO 

em que, como já lhe dinse, 
a lei eleitoral foi eecrupulo. 
samente observada até o 
o fim da apuração, dando-se 
a cada um dos candidatos 
os votos que realmente ob
tiveram. E m summa para 
dizer tudo em poucas pala
vras, concluiu o nops<» in
formante, feliz do Brasil 

deu o seu nome a 
abaixo assiguado, onde 
vinham as maiores infâ
mias contra os nossos 
chefes políticos apenas 
porque lhe disseram que 
a representação eracon
tra adversários. 

Nem se deu ao traba-

unai escrupulosa, para nos pedindo licença prra 
servirraod dos termos | transmittil a aos seus 
do Informante, devia na- leitores á guisa de ma-
turalmente a mesa estar (teria importante aos in~ 
munida de tudo quanto teresses da retiffião 

A respeito de um certo 
zum-zum que tem corrido 
nhi pela cidade relativameir 
te á eleição de domingo, 
•estamos informados de que 
nenhum fundamento tem 
esse disque disque. Pois, se
gundo nos afrirmou pessoa 
acima de toda a suspeita e 
digna de todo o conceito, a 
cousa correu cnn toda a 
regulartdale, observando-se 
de princspio a fim codas as 
formalidades legues Assim 
é que, conforme nos asse
verou essa testemunha ocu" 
lar, lavrou-se a acta da ins-
tallação da mesa eleitoral. 
abriu-se a urna para que 
todos os presente? verificas
sem que ali dentro não ha
via nenhuma chapa, fez se 
a chamada dos eleitores e 
estes foram um por um ap-
proximando-se, e apresen
tando os seus diplomas, dei
tando as cédulas na urna e 
escrevendo no livro compe
tente os seus nomes prece
didos dos respectivos nú
meros. 

Disse-nos ainda o nosso 
informante que no principio 
a eleição parecia um tanto 
desanimada, mas que pou
co a pouco tomou tal ani 
mação, que não lhe causou 
maravilha o belllo resultado 
dos 381 votos dados ao sr. 
Plinio de Godoy, s ndo que 
pela affluencia e enthusias-
mo nos eleitores pareceu-
lhe que o nujaero de votos 
podia ser bem mais elevado 

Assim, pois, disse-nos com 
emphase o nosso informan
te, u tudo quanto os nossos 
adversários políticos assoa-
lharem por ahi em desabo
no da eleição, ninguém dê 
o iniaimo credito, tudo isso 
não pas3a de ura despeito, 
e do desejo que elles têm 
He que não seja considerado 
real o seu resultado. E pos
so garantir-lhe que desde a 
proclamação da Republica 
até hoje nunca se fez no 
Biazil uma eleição cora 
maior lisura do que eeta, 

a ler exige oura a vali
dade do pleito. 

0 contrario, porém, 
foi o que suceedeu, e no 
emtanto um jornal ca
tólico, que deve estar 

niçado a que estamos absolutamente arredado 
respondendo o ar ti eu das tricas políticas, é 
lista declara que desde justamente quem procu-
a proclnmação daRepu ra enthronisar a menti-
blica ainda não se fez ra. deüu pando os faetos 
uma eleição com tanta epiocurando acirrar os 
lisura e escrúpulo. ódios. 

Se pilo é deboche, é, E ainda por cima de 
pelo menos, perversi. tudo o tal informante 
dade, porque toda a po nos chama de despeita 
pulação de Itú está fur dos, o que eqüivale a 
Ui de saber que no dia applicar a toda popuhi-
17 íiilo houve aqui eleí- cão aquelle qualiticati-
ção e que unicamente I vo, porque Itú inteira 
na casa do 1° juiz de paz i affirma que não houve 
reuriirâm-fê varias pes-1 eleição no dia 17. 
sons eforgicaram umai E' certo que o capi-

se todas as nossas eleições 
fossem realizadas com a li-jiho de a ler. 
sura e escrúpulo cora que No referido cornmu-
foi effectuada nesta cidade 
a de domingo, na qual não 
trabalhou o famaso bico de 
peuna, mas imperou a mais 
imparcial, correcta, escrupu-
losa e perfeita observância 
da lei. 

Em nome do nosso re 
dactor-chefe agradecemos ao 
nosso informante a gentile
za que acabava de dispen* 
sar-noR dando-nos essas mi
nuciosas informações, e lhe 
pedimos permissão para pu
blicai-as nestas linhas. Ao 
que s. s. nos respondeu : 
«Pode publicai-*»? sem ra-
ceio de contestação alguma, 
pois resposabiliso- me pela 
exactidão de minhas inf r 
mações, que são a expressão 

eleição on ie apparece tão Rodolpho de Miran da mais pur.i verdade. 

Tndo isto que o leitor 
ácabn de ler com sor-
presa foi publicado pelo 
jornal catholico desta 
cidade — A Federação. 

Não lhe convindo as-
sumb' ̂  responsabilida
de de tão descabellada 
mentira, aquelle jornal 
apegou se á fórmula já 
muito usada da pessoa 
competente que nos in
forma, etc. 

Depois de inserir o 
co?nmunicado. o redao-
tor chefe da Federação, 
que é um padre extran-
geiro vindo para aqui 
outro dia, agradeceu a 
gentileza do informante, 
pedindo lhe licença pa
ra publicar os informes. 

Custa acreditar como 
hajam pessoas que ou
sem mentir em publico 
com tanta desenvoltura, 
somente para satisfazer 
a paixão partidária, pois 
é sabido que o indiví
duo que forneceu ta.es 
notas pertence á redac-
ção daqi?ella folha e é 
ura politiqueiro apaixo

nado e que já uma vez 

iam por artes do bico da escreveu á idtima ho \ 
de penna 381 votos da-'ra uma-cai^a paia aqui 
dos ao dr. Plinio de Gol pedindo votos para o 
doy e 7 ao dr. Adolphoi &r;Plin»o de Godoy. E 
Gordo. dssta vez elle não se 

He houve tal lisura e dirigiu ao chefe ostensi 
escrupuh) na eleição vo que é o sr. Octavia 
que mereceu tamanhos! no. Dirigia-se a outro 
elogios e por isso mes- e este agora quer mo*í-
mo ó que ella não foi; trai* grande prestigio, 
séria, diga nos o desfru ! arranjando uquelles 381 
ctavel informante o se icrmo poderia arranjar 
guinte : 800». 

Onde foi publicado o E' urnaluctade com
edi tal do supplente do petições políticas entre 
procurado! da Repuhli- os dois rjroeeres her~ 
ca, convidando os ciei 
toro» ò mesíirios e bem 
íi <síni iosignando o edi
fício cm que se devia 
s^ rcalisar o processo 
eleitoral ? 

Onde arranjaram a 
lista de chamada dos 
eleitores, pois que não 
é possível fazer-se uma 
eleição que -tenha cunho 
de serietade sem. que 
se saiba o nome d^s que 
votam ? 

Onde conseguiram os 
n vi os necessários ao 
pleito, urna vez que el
les estão em poder do 
secretario da Câmara ? 

Se a eleição foi lisa e 

os 
mistas de Itú más aci
ma dessas pequeninas 
ambições de inundo de
ve ser collocada a ver
dade das urnas e estas, 
naquelle dia, dormiram 
o somno tranquillo das 
cousas inoffeusivas ! 

Ficámos no cmtant.Q 
conhecendo mais um 
dos predicados do su-
perlapotico informante 
— o de mentirem letra 
redonda com a mesma 
facilidade com que en~ 
verga a opa nos dias de 

procissão. 
E o engraçado é que 

o padre redactor ainda 

Não voltaremos por 
emquauto a este assum-
pto, só o fazendo mais 
tarde quando a cemis-
são verificadora de po-
eferes tiver cumprido o 
seu «h ver, isto é, ann.ul-
lado iodo o processo de 
Itú. qa-' é o mais vivo 
e palpitante attestado 
da incompetência dos 
sons auetores. 

O* ires olhares 
I 

O olhar da creança diz 
mn^oencia. candura, inge
nuidade E' aimples. Nada 
ve das cousas reaes da vida, 
nem enxerga as misérias 
tristes do mundo Só ve o 
bem -ó 'listingue o que o 
impressiona uela cor ou pe
la funna Não so aprofunda 
e nem observa, prescruta. 
E' o olhar da creança. 

ir 
• 
O Jhar da donzela é cheio 

da um mixto de malícia e 
innocencia Não é cândido, 
também não é impuro. E' o 
olhar que começa a discer 
nir. Não 7e em tudo o bem, 
poré n não se impressiona 
facilmente. Observa, estuda, 
orescruta-se. aprofunda-se, 
escolhe, dirige-se para onde 
mais lhe convém. E' o olhar 
da donzela 

III 
O olhar da noiva é o 

olhar abstracto. E' o olnar 
que penetra um mundo a 
que ootra vista humana uãt> 
pode thegftr. Fixa-se no 
céo ? nas estreia* ? Não se 
sabe. Sei apenas dizer que 
as noivas vêm muito bellas 
as cousas. Que o seu olha», 
dotado de um sobrenatui 1 
poder, divisa paraísos e 
mansões e descobre pátrias 
além onde não tem eutra^a 
a dor nem o infortúnio. E' o 
j olhar que sonha, que aspira, 
que ama. E* o olhar da noi- , 
va. 

G C I O M A R SILVA. 

Ferida de 14 antios 
Attestado—Illms. Srs. 

Viuva Silveira & Pilho. 
— Pelotas, Rio Grande 
do Sul. 

Amiffod c Srs — C o m -
lhe agradeceu a peta, • priraento os desejando a 
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Casa Saníoro 
Relojòaria e Joalheria ítalo -Suissa 

R U A D O COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamados relógios ZENITH e tem tarajem dos 
fabricantes Roskof, Áurea, Omega e J>onidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão, Todos os objectos vendidos são ga
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 
José Santoro, 

Itú—lotado de São Paulo 

Vmces. u m futuro de 
paz e felicidade. Apesa* 
de não conhecer pesso 
almente a Vmces. ve
nho por meio desta 
agradecer lhes o grande 
serviço que de Vmces. 
leeebi. 

Soffrendo ha 14 an-
nos de u m a feiida de 
m a u caracter e ja ten
do exofottado todos os 
meus recursos e m com 
pra de remédios diver 
sos, vim encontrar leni-
tivo com o abençoado 
Eüxir de Nogueira, in 

ceitos contidos no Pen-
tateuco. 

0 requerimento pede 
que se modifique o pro-
cesso usual da matança 
com o que ninguém se
rá prejudicado e se au-
gmentará o consumo da 
carne. 

Commentando este 
requerimento, escreveu 
«A Imprensa», do Rio : 

«Não sabemos se essa 
piedosa representação 
é feita exclusivamente 
e m favor da alma. judai 
ca, ou se também e m 

vençãt) do VÍ.SSO querido proveito dos bois. 0 es-

e pae, João da Silva Sil
veira, de cujo medica 
m e n to serei de hoje e m 
diante u m incansável 
propagandista. 

Deus ha Je abençoar 
a q u é m tão desinteres 
sadamente trabalha pa
ra minorar os soffrimen* 

tos da humanidade.— 
Podem lazer desta o 
uso que quizerem. — D e 
Vmces. A m . C»°. e 0br<> 
Antônio Silveira Góes 
Empregada da casa M. 
Targino, Oliveira & C. 
(Firma reconhecida) 

clarecimento detãoora 
o, 

ve dilema traria com 
certeza u m a vantao-cm 
considerável para odes 
pacho ora pendente da 
sabedoria e boa vouta 
dedo sr. prefeito de S. 
Paulo. 

Neste momento, não 
estamos lembrados — e 
Jehovah nos perdoe por 
esta negligencia — da 
maneira preceituada pe
la infalibilidade do Pen 
tateuco para dar cabo 
das rezes que se desti 
n a m a ser mastigadas 

A' venda em todas as peíbsdentes e digeridas 
pãarmacias e drogarias 
desta cidade 

Os israelitas de S. 
Paulo e a carne 
verde. 
E m nome dacommu 

nidade judaica de São 
Paulo, composta demais 
de duzentas famílias, o 
sr. José T. Hislah diri
giu um requerimento á 
Prefeitura, fazendo ver 
que os israelitas da ca 
pitai estão privados de 
comer a carne de gado 
vaceum que sáe do tua 
tadouro. por não ser a 

pelo estômago dos filhos 
da Judéa. Não sabemos 
ao certo se o sagrado 
livro manda degolar os 
bichos a facão, fazer 
lhes no pescoço uraasan 
gria abundante, ou usar 
a corda, tão bem empre
gada depois da venda 
de Haceldama, que ren
deu trinta dinheiros. 

Mas si ha, realmente, 
ura processo de matan
ça consagrado pela ora 
nisceuciado Pentateuco 
— e sagrada para aobe-
diencía sagrada dos ju
deus—a nossa ignoran 

Mepublica 

traz vantagens directas 
aos judeus, que querem 
comer a carne dos bois, 
ou aos bois que serão 
comidos pelos judeus. 

Acreditamos que a 
Prefeitura de S. Paulo 
vae, como nós, esbarrar 
nesta difflculdade. 

nidade.—C, A. Sarandy 
encarregado da fiscali-
saçâo e direcção da 
Propaganda Cooperati
va.» 
C1a«niiiciito — Casa

ram se e m Indaiatuba a 
menor Maria Benedicta 
com Arlindo Garcia,que 

Entretanto,se nosfos- haviam fugido para S. 
se permittida u m a palli-
da insinuação ao sr. ba
rão Duprat, governador 
da cidade paulista ejuiz 
no caso, diriamos a sua 
exeellencia que, para 
decidir com a maio*- im
parcialidade, consulte, o 
gado vaceum, depois de 
consultam Pentateuco». 

A carestia .da vida 
— Juncto a u m folheto 
que ti ata da solução da 
carestia da» vida, rece 
bemos do escriptorio «e 
informações sobre syn-
dicatos e cooperativas o 
seguinte circular * 

«Sr. redactor chefe. 
Tenho a satisfação de 
communicar-vo*j que o 
sr ministro da ag/icul-
tura resolveu fundar no 
centro desta cidade,lar 
go de S. Francisco 25, 
Io andar, u m esciipto-
rio de informações, pro

paganda e fiiscalisação 
de syndicatos e coope
rativas, afim de dar ain 
pio cumprimento ás leis 
federaes que prevêm e 
regulara as .fundações e 
organisações das clas
ses e m syndicatos pro-
tisMonaes e cooperati 
vãs dêlles derivados ; de 
consumo, credito e pro-
duecão. 

Dando vos parte des
ta instailação, vos peço 
a bondade de annancial 

Paulo, tendo sido Bene 
dieta remettida para es
ta ctdade. 

Arlindo, dois dias de
pois do casório, seguiu 
para a capital afim de 
verificar praça na força 
publica. 

Club Recreio—De 
accordo com que noti
ciámos, realieou>se do
mingo ultimo a posse 
da nova directoria do 
Club Recreio Ituano. 

A<* acto comparece
ram vários sócios. 

Os salões apresenta
vam festivo aspecto e, 
entre outros rneltora-
men tos, notámos a re
forma completa dos dois 
bilhares. 

Renuncia.— Já foi 
entregue á mesa do se
nado a renuncia io dr. 
Júlio Mesquita de cargo 
de senador estadonl. 

Sabe*se que, tomando 
o senado conhecimento 
da renuncia, o substitu
to do d\\ Júlio Mesquita 
será o dr. Padua Salles 
Nascimento.— Tem 

o sr. professor Fraijcis-
Máriano da Costa o seu 
lar augmentado desde o 
dia 2Jy do corrente, com 
o nascimento de u m a 
lilhinha. 

Parabéns. 

Companhia Car-
rara. — Deramnoi o 
prazer de sua visita os 
srs. Arthtir e Luiz Gar
rara, empresário e se 

nadoor- fírerario d a companhia 
dramática daquelle no
me. 

matança das rezes feita jcia muito se aprazeria 
de accordo com os pre-Um saber se tal processo , 

gão de publicidade.afim 
de que fiquem scientes 
os srs. lavradores, ope
rai ios e membros de 
todas as classes, da. exis
tência de ura centro de 
trabalho no interesse 
delles, ao qual poderão 
dirigir se. sempre que 
quizerem informações e 
dados de qualquer na
tureza, consultas, per
guntas e outros infor
mes relativos ás organi-
sações syndicarias e co 
operativas ruraes ou in-
dustriaes que quizerem 
fundar. Saúde e frater-

Ao que nos informam 
a companhia deve es' 
trear quarta feira no 
Parque. 

Agradecidos. 

Reconhecimento 
de deputado.—A ca» 
mara dos deputados de S. 
Paulo reconheceu o sr, Pli
nio de Godoy, não aoceitan-
do o parecer da commissão 
de justiça que opinava pelo 
reconhecimento do ar. José 
Vicente de Azevedo. 
Os membros vencidos da-

quella commissão, entre os 
quaes está o nosso presado 
chefe dr João Martins Jú

nior, resignaram oe seus 
oargos. 
A Câmara, porém, não 

acceitou a renuncia, decla
rando o sr# Fontes Júnior, 
leader do maioria, que os 
membros da referida com
missão continuavam a go-
sar fie toda a confiança. 
Cinema P a r q u e — 

Graças aos esforços dos em, 
preearios desta casa de di
versões tem o nosso publi
co ouvido explendidos con
certos dados por bons artis-
tistas, bem corao extasiado 
a vista tmte ás ppojecções 
na tela de eensacionaes e 
apreciadissiraos films. 
Na semana passada foí-

nos dado o prazer de ouvir 
a cantora Olga do Oriente e 
o sr. Celestino Augusto, exí
mio imitador de pássaros. 
Olga canta com muita ex

pressão, possue voz extensa, 
bem timbrada e suave, no
tando se-lhe apenas um pe
queno senão que é abrir 
desmesuradamente a bocea 
quando tem de emittir as 
fermatas. 

De physico attrahente e 
jogando bem as pcenas dos 
personagens que interpreta, 
a brava artista conseguiu 
fartos applausoa da nossa 
platéa. 
Celestino Augusto, no seu 

geriero, é Ae uma habilida
de pasmosa na imitação de 
pássaros e animaes, dando-
nos a iliusão perfeita de 
que estamos ouvindo os ber
ros de um bode autheutico 
ou o chiado massaute de um 
grillo. 

Passou-se depois a extra
ordinária fita cFedura», pra 
repetição, a pedido geral. 
— N a quinta feira fez a 

sua estréa o notável baryto-
uo Umberto Lombardi, tão 
festejado das platéas onde 
se tem exhibido. 

E' um artista feito, co
nhecedor da sua arte e dono 
de uma garganta privilegia
da, 
Ouvimol-o nos Palhaços, 

Barbeiro de Sevilha* canção 
dos aventureiros do Guara-
ny e Trovador. 
O prólogo da grande opera 

de Leou Cavalo, uma das 
mais bellas paginas musi-
cae3 daquella obra, cantou-
o Lombardi admiravelrnen-
te, dando-lhe todo,o senti
mento de que é susceptível 
ura artista de raça. 
Os outros trechos musi-

caes agradaram sobremodo. 
pelo quo a platéa tiibutou 
ao insigne artista os ap* 
plausos a que elle tera in
contestável diretto. 
A orche3tra, sob a intelli-

gente direcção de Tristao 
Júnior, esteve na altura de 
seus créditos, e dizendo isto 
julgarao-nos dispensados de 
tecer-lhe outros elogios. 
Hoje serão cantados no* 

vos pedaços de operas, e ê 
licito esperarmos uma en
chente no Parque, visto co
mo raramente teremos ocea-
sião de ouvir artista de tsn, 
to merecimento. 

v r 



Republica 

Despedida—Mudan
do-ee para Santos no dia 3 
do corrente, trouxe-nos as 
suas despedidas o nosso pre-
sado amigo sr. Feliciano Bi
cudo, que durauto muitos 
annos residiu nesta cidade. 

Agradecendo a delicadeza 
da visita, desejamos-lhe as 
raaiorss prospetidades era a 
sua*uova rssidencia. 

Couraçado S. Pau
lo — Conforme noticiámos, 

entre oa dias 10 e 13 do 
Setembro proxirao chegará 
a Santos o couraçado «Sao 
Paulo», da marinha de guer 
ra brasileira. 

O «3. Paulo» vem rece
ber a riquissima baixella de 
prata que lhe foi ofTereeidn 
pelo nosso Estado, bem co
m o a linda bandeira traba
lhada pelas alomnas da Es
cola Normal e por ellas of-
ferecida a esse poderoso va
so de guerra. 

Virá a bordo do cS. Pau
lo» o vice-alrairante Alexan
drino de Alencar, actual mi
nistro ̂ a marinha. 

A sua exc, sagnndo cons 
ta, será offerecido u m ban
quete na capital pelo dr. 
Rodrigues Alves. 

Por occesião do desem
barque do sr. ministro da 
raanuha, formarão na gare 
da Luz diversos batalhões de 
policia, que prestarão a sua 
exc, todas as honras railita 
res devidas ao seu alto car

go-
A baixella offerecida a^ 

«S. Paulo» foi adquirida no 
governo do dr. Albuquerque 
Lins e a sua entrega será 
feita por uma com missão' de 
membros do poder legisla
tivo, que para tal fim irá a 
Santos. 

U m a commissão de alura-
uas da Escola Normal, na 
qual farão também parte 
algumas professoras e pro
fessores daquelle estabeleci
mento de ensino, irá a bor
do do «S. Paulo» fazer en
trega da bandeira, a qual 
será recebida e logo hastea
da com todas as honras mi
litares. 

— O contra almirante Ba^ 
ptista Franco já" expediu or
dens para que o «S. Pauloi 
se apreste afim de seguir 
para Santos em commissão. 

Triste situação.— 
O sr. ̂ oronel João Brigido, 
chefe do partido opposicio-
nistà do Ceará, actualmente 
no Rio, recebeu este tele-
grararaa trausmittido pelo 
cabo submarino : 

«Fortalezií, 25.— A situa
ção aqui peiorou extraordi
nariamente. O general Tor
res fez-se intimo do sr. F-
Rabello. — Temos recebido 
cartas anonymag com amea 
ças de morte e einpastella-
raento do i Unitário*, cuja 
.pubüoação nos vimos força
dos a suspender. O telegra-
pho nacional não transmitte 
cortos despachos. Responda 
portanto pelo submarino— 
RedacçAo do * Unitário». 

JTury.—Installou se no 
dia 26 a terceira sessão 
deste anno. 

Naquelle dia foi jul
gado em primeiro lu
gar José Imenez Gar>* 
cia, accusado do crime 
de ferimentos graves. 

Defendido pelo dr. C. 
Geribcllo, foi absolvido 
por unanimidade. 
No mesmo dia e com 

o mesmo conselho foi 
submettido ajulgamen** 
to o sr. major José de 
Arruda Botelho. Defen
dida pelo dr. Eugênio 
Fonseca, foi unanime
mente absolvido. 

No dia 27 foram jul 
gados Avelino Dorain-
gues, vulgo Bigode e 
Manoel Ferreira Lima, 
vulgo Bandeira. Defen 
didos pelo dr. Carlos 
Geribello, foram conde-
mnados a seis mezesde 
prisão. 

Presidiu este julga
mento o dr. Abeilard de 
Oliveira Pires, juiz de 
direito de Jundiary, poi 

A bala atravessou o 
pó, offendendo a respe
ctiva articulação. 

O sr. ftfondin, qr*e fi
cou bastante abatido, 
perdendo muito sangue, 
foi transportado era au
tomóvel até a Policia 
C^ntial, onde recebeu 
_ necessários curati
vos no Posto da Assis
tência, applicados pelo 
dr. Pedro Nacarato que 
o conduziu em auto am 
bulancia até á sua resi
dência á rua Conselhei
ro Ramalho. 

Exposição de café 
— O dr. Paulo de Moraes 
B-rros, secretario da agri
cultura, recebeu uma carta 
de madarae M de Resende 
Conceição, esposa do sr. 
Manoel Ernesto da Concei
ção, antigo agricultor nerte 
Estado e actualmente pro 
pagandista de café na Eu
ropa, eommunieando que o 
pavilhão dos «Cafés de S. 
Paulo» juncto á exposição 
de Gand, da qual a impren
sa deu noticia ha tempo, 
tem alcançado o mais fran
co successo. Nesse pavilhão, 
confiado aos cuidados soli 

estar impedido o jmz.citos da distincta senhora 

desta comarca, que re
correu da sentença que 
absolveu os accusados, 
em primeiro julgamen
to. 

Havendo já decorrido 
a pena agora imposta, 
foi lavrado o alvará de 
soltura em favor dos 
mesmos. 

Foi lambem sub 
mettfdo a julgamento o 
réo ausente Valerio de 
Camargo. Defendido pe
lo di. Manoel Maria Bu 
eno, foi absolvido 

Perigo das armaH 

— O sr. Tiburtino Au
gusto Mondin, auxiliar 
do gabinete de secreta
rio do interior, sahiu do 
palácio dô governo em 
serviço do .respectivo 
gabinete com destino á 
Rotisserie Sportmann. 

Sahindo do hotel, o 
sr. Mondin foi esperar 
um bonde na rua Libero 
Badaró, canto doViadu-
cto do Chá. Naquelle 
local ha grande movi-
monto de vehiculos e o 

paulista, que superintende 
os eeus trabalhos, têm sido 
distribuídas milhares de chi-
caias de caféípaulista, e se
gunda a rneema carta, de 
29 de Julho jltimo, até o 
eficerramento do apreciado 
eertamen, dnr-se-ia ainda a 
distribuição de 50 a 60 mil. 

Junctamente com as in-
terfssantes observações en
viadas por madame Concei" 
ção, fo-am por esta remet
idos ao sr secretariíWio in
ferior folhetos e pequeninas 
bandeiras que, como reH.i-
me, tem sid/> largamente 
distribuídos na exposição, 
Contém os folhetos u m bre
ve resumo, em francez, de 
u m directorio para o prepa
ro do café e de estatísticas 
mundiaes e parciaos sobre o 
UOSSÍT principal producto. 

Enfermo. — Conti' 
núa enfermo o sr. padre 
Elisiario de Camargo 
Ranos, vigário da pa* 
rochhi. Durante a sua 
enf !mi íade o si. mon
senhor Seckler tomará 
conta dos negócios ec 
clesiasticos. 

S. Rosa de T̂ inia. 
— N a igreja do Bom Je' 
suseffectivanrse hoje as 

sr. Mondin, querendo solennidadcs era louvoi 
desviar-se de um bonde, 
o fez rapidamente. 

Nessa occasião cahiu 
do seubôlso sobre os tri 
lhos da Light ura revol
ver Smith Wesson. 

A arma detonou, indo 
o projectil attingir o sr. 
Mondin no pó esquerdo. 

aquella santa. 
Lar em festa.— Es
tá em festas o lar do sr. 
José Santoro cora o nas
cimento, hontem, da sua 
primogênita que rece* 
berá o nomeado Dome-
nica. 

Felicitações. 

Desapparecida. — 
Arnaldo Silva deseja sa
ber noticias de sua pvi-
| ma Maria da Conceiçao) 
filha deJíla Claro, que 
residiram em Sorocaba, 
Quem souber do seu 

paradeiro, é favor esere 
ver ao mesmo para S. 
Sophia (linha Araraqua 
ra). Pede-se aoscollegas 
da imprensa a trans-
cripção desta noticia. 

Anuiversario — A 
29 do mez que hoje fin
da festejou o seu anni 
versa-Yio natalicio a in* 
telligente menina Eu* 
rydice Silva, filha do 
sr. José Augusto da Sil
va e applieada alumna 
do 4° anno do nosso 
Grupo Escolar. 

€1ont erente—F<>i re
movido da estação de S. 
Paulo para a (lesta ci
dade o conferente sr. 
Dumont Fonseca, 

Defunto que foge. 
—Parece pilhéria, mas 
infelizmente não é. 

No dia Io, em Jaboti 
cabal occorreuum factO 
que poderia âg.irar nos 
programmas iílusionis-
tíi- do professor Ene,-
reò, senão fosse como 
foi uma triste e escanda
losa realidade. 

A carrocir>ha fúnebre 
destinada ao transporte 
dos defuntos anonyraos, 
que não deixam parente 
rico ou poderoso, con
duzia do hospital para 
o cemitério municipal 
um desses passageiros 
de ida sem volta. 

A' subida, passada a 
ponte sobre o Cerradi-
nhc, abriu-se a porta 
tiazeirado vehiculo. eoi 
cadáver com a inclina
ção do carro foi escor

regando se até que ca
hiu na estrada. 

A carrocinha, imper 
turbavel, seguiu ao seu 
destino. Chegando ao 
cemitério o bolieiro com 
espanto verificou a au
sência inesperada do ca
dáver. 

Voltou até encontrar 
o evadido — por terra, 
na ponte do Cerradinho. 

A Câmara prohibe en-
terramentos ?em caixão, 
porém isso não se enten
do com os infelizes que 
só repousam quando vão 
para anecropolee, nem 
assim.. 

Câmara Munici
pal. — Reune-se breve 

ern sessão exti aor-
dinaria a Câmara Mu
nicipal desta cidade pa* 
ra designação do edih 
cio omle devera votar 
os eleitores na eleitores 
de 21 de Setembro pró
ximo, bem como o nu
mero de votantes cor
respondente a cada sec-
ção. 

Seccao Livre 

Despedida 
Retirando-me tempo

rariamente desta cida
de despeço-me por este 
meio das pessoas que 
me honraram com as 
suas amisades. offere-
cendo-lh-'̂  meus presti-
mos na cidade de San
tos, á rua do Rosário n 
311. 

Acredito nada dever 
a esta praça, entretanto 
se "alguém se julgar 
meu creior, queira pro
curar-me áruadoCom-
mercio 23, até o dia 2 
do próximo mez que se
rá promptamente p^g». 

E' meu bastante pro 
curador o meu filho 
Gasta o B i cud < >, c*»ra 
quempodetã" entender-
se os meus devedores. 

Itú, 28 de Agosto de 

J9l3.—Feliciano Bicu
do 

Café Cruzeiro 
O proprietário dt. Ca-

fé Cruzeiros ecenterhen-
to aberto nesta cidade, 
avisa ao publico que tem 
sempre em deposito su
perior e puro café tor
rado e moido pelos mais 
modernos processos. 

O freguez pôde ter a 
certeza deque adquirin
do o café Cruzeiro leva 
um producto ie primei
ra ordem, sem mistura 
de espécie alguma." 

Eis oa preços : 

Café de 1* Mo.... 18300 
Café de 2* kilo.... 1$000 

RUA DOCOMMERCI032A 
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Francisco da Silva Teixeira 

2o. TABELLIÃO 

Sebastião Martins de 
Mello 

Rua do Coramercio, 89 

—TTTÜ-



Republica 

A o commercio 

Declaro que comprei 
ao sr. Antero Bardine o 
seu negocio de seccos 
e molhados sito á rua 
de S. Anna n. 40 C, li
vre e desembaraçado d^ 
qualquer responsabili
dade. 

Itú, 18 de Agosto .de 
1913 — José Martins 
Móz. 

Concordo. 
Itú, 18 de Agosto de 

1913—Antero Bardine. 

Alfaiataria Itorsa 
ri 

EUA DO COMMERCIO 98 
— ITU' — 

Abrahüo Borsari avi
sa aos seus amigos e 
freguezes que transferiu 
a sua officina do prédio 
n. 61 da rua do Com 
mercio para a casa da 
mesma rua n. 98. 
Aproveita a opportu 

nidade para declarar 
que tem em deposito 
um variado sortimento 
de brins de linho e ai 
godão, bem como case 
miras dos mais moder
nos padrões, confeccio
nando ternos e peças 
avulsas pelos ulti nos fi 
gurmofl. 

Abrahão Bon.ari. 

Õ tenerjte Çallinlja 

No chalet GATO 
PRETO está á venda 
esta sensaccional ro* 
mance a 2$ o volume. 

Efl 

Xeão da Sorie 
1—I 'II T - T — [ 

RUA DO COMMERCIO, 57 
Vende se diariamente bi

lhetes de loterias da Capital 
Federal e de S. Paulo, nas 
segundas e. quintas.feiras. 

Para 30 do corrente, 
50:000$000 da Capital 
Federal. 

Para quinta feira, 28, 
20:000$000 de S.Paulo. 

O proprietário, 

OCTAVIO CIOLFL 
I>r\* Braí Bicudo 

MEDICO E OPERADOR 
Clinica medica cirúr

gica e m geral. Moléstias 
do aparelho digestivo e 
das vias urinaria». 

Injeções—sem dor— 
de 606 e 914 para a 
cura de sifilis e bouba. 
Consultório eresidencia: 
Rua do Comercio, 114 

— Jtú -

Declaração 
O abaixo assignado, 

negociante nesta praça, 
com estabelecimento de 
seccos e molhados, de
clara que tendo de liqui
dar o seu negocio, con
vida a sua numerosa 
freguezia para vir sal»* 
dar <ÍS seus débitos o 
mais breve possível para 
evitar de ser cobrada 
judicialmente. 

Itú, 4 de Julho de 
191& — J a c o b Brescia-
ni. 

«REPUBLICA» 
Diretor: — E. S A L D A N H A 

Publica-se aoc domingos 

Loteria de 5. Paulo 
prenjio maior 

Êxtracç&o no dia 
Bilhete inteiro 

50:ÕÒ0$00Ò 
fi- de Setembro 
• f)$(.í0í) 

loteria da Capital Federal 
prenjio njaior 200:ooo$ 

Extracçfto no dia 6 de Setembro 

Bilhete inteiro - 2 0 f ê 0 € 0 
Fracçfto 1 ifrOOO 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalé 

GATO PRETO 
Largo «Ia Matriz, 11 

) 

ESCRIPTOEIO DE ADVOCACIA 

Dr. Eugênio Fonseca 

José Augusto da Silva 

Rua Direita, 21—Itú 

ASSINATURAS 

Ano 101000 
Semestre . . , 6$000 
Ni úmero do dia $100 
» atrazado 200 
REDAÇÃO E OFICINAS ^J) 

i, rJ&L 

9 

Lecbaldo Fonseca 
1." TABELLIÃO 

—. RUA DIREITA, N.« 22: 

@& 

l\ YTÜ 
Rua do Commerci 
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5 
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Oççasião excepcional; 
lendas com abatimento de 20 
R u a do Commercio, 7 4 — — 

— = Telephone <i 

Continua a grande liquidação annual de 
todo o stock de fazendas, armarirjho. 

cfjapéos, macJjiíjas de costura, calçados, 
enjfim, de todos os artigos da 

FLOR DE MAIO 
Tendo de partir em breve para S. Paulo, Rio de Janeiro 
e Buenos Ayres o proprietário desta casa vae pessoal

mente para escolher as ultimas novidades para 

JSatal e Anno Bom 

resolveu fazer antes de sua partida, uma inegualavel 
LIQUIDAÇÃO a preços abaixo do custo real 

jTs exmas. famílias que queirarq apro
veitar a excepcional oceasião de comprar 
por preços abaixo do custo, solícito a sua 
horjrosa visita nesta casa. 

Saber comprar é fazer economia 

prancisco perraz de toledo 
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COMO SE CURAM 
OS INCÕMMODÔS 
• DE SENHORAS * 

A Saúde da Mulher é „m remMo 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimicQS-Daudt 8c Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER è o especifico dos 
incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
Mensíruaçõss dolorosas 

No período da edade 

critica, nas manifes

tações do arthritismo 
e nas dôrei rheuma-

ticas, este poderoso 
remédio produz sem-

pre grandes benefícios 

« • •> Vende-se em iodas as Pharmacias do Brasil •> 
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